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RESUMO: O farmacêutico hospitalar exerce um papel central na promoção do uso racional 
de medicamentos, contribuindo diretamente com a segurança e a qualidade da assistência 
ao paciente. Este estudo tem como objetivo destacar a importância da atuação clínica 
do farmacêutico no contexto hospitalar, com ênfase no cuidado a pacientes traumato-
ortopédicos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, descritiva, bibliográfica e 
documental, realizada por meio da análise de artigos científicos e documentos oficiais. A 
atuação do farmacêutico clínico inclui o acompanhamento farmacoterapêutico, a identificação 
e prevenção de reações adversas a medicamentos (RAMs), a realização da reconciliação 
medicamentosa e intervenções que otimizam a farmacoterapia e reduzem riscos à saúde. 
Em pacientes ortopédicos e traumatológicos, cuja condição clínica frequentemente 
envolve dor intensa, uso de medicamentos de alto risco e terapias prolongadas, o papel 
do farmacêutico torna-se ainda mais relevante. A integração do farmacêutico à equipe 
multiprofissional contribui não apenas para melhores desfechos clínicos, mas também para 
a racionalização de recursos, destacando-se como um agente indispensável no cuidado 
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seguro e humanizado.
PALAVRAS-CHAVE: Farmácia clínica. Ortopedia. Farmacovigilância.

THE PHARMACIST AND HIS CONTRIBUTIONS TO TRAUMATO-ORTHOPEDIC 
PATIENTS

ABSTRACT: Hospital pharmacists play a central role in promoting the rational use of 
medications, directly contributing to the safety and quality of patient care. This study aims 
to highlight the importance of the pharmacist’s clinical role in the hospital setting, with 
an emphasis on the care of orthopedic trauma patients. This is a qualitative, exploratory, 
descriptive, bibliographic, and documentary study conducted through the analysis of scientific 
articles and official documents. The clinical pharmacist’s role includes pharmacotherapeutic 
monitoring, identification and prevention of adverse drug reactions (ADRs), medication 
reconciliation, and interventions that optimize pharmacotherapy and reduce health risks. 
In orthopedic and trauma patients, whose clinical conditions often involve severe pain, use 
of high-risk medications, and prolonged therapies, the pharmacist’s role becomes even 
more important. Integrating the pharmacist into the multidisciplinary team contributes not 
only to better clinical outcomes but also to the rationalization of resources, highlighting the 
pharmacist as an indispensable agent in safe and humane care.
KEYWORDS: Clinical pharmacy. Orthopedics. Pharmacovigilance.

INTRODUÇÃO 
O Farmacêutico é o profissional que está presente em diferentes setores dentro 

de um ambiente hospitalar e dentre as suas principais atribuições está a sua presença 
em diferentes  setores do hospital compondo a equipe multiprofissional e a realização 
dos cuidados centrados no paciente, os quais estão relacionados com a farmácia clínica, 
serviço que vem crescendo e construindo seu espaço nas instituições hospitalares no Brasil 
(Gomes et al, 2025).  A farmácia clínica é uma das áreas da assistência farmacêutica que 
visa à promoção, proteção, recuperação e prevenção de agravos em saúde por meio do uso 
adequado de medicamentos, e através dela os farmacêuticos contribuem principalmente 
para o uso racional de medicamentos, otimizando a farmacoterapia, realizando a 
farmacovigilância e consequentemente contribuindo com a farmacoeconomia hospitalar 
(Pessoa et al., 2022; Joca, 2022 ). 

	 Porém quando nos referimos aos pacientes traumato-ortopédicos, os serviços clínicos 
farmacêuticos podem se tornar ainda mais desafiadores, pois se tratam de pacientes com 
diferentes perfis de gravidade,  que sofreram lesões graves e ou múltiplas, e que por muitas 
vezes podem exigir um cuidado mais intensivo (Gomes et al, 2025). Alguns estudos revelam 
que esses pacientes possuem também uma característica na fase inicial do tratamento 
que é uma preocupação maior com o alívio da sua dor do que com as consequências a 
longo prazo, devendo então o farmacêutico estar atento durante o exercício do cuidado 
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farmacêutico para auxiliar no manejo correto da dor e também aos demais sinais e sintomas 
de outros agravos, como complicações gastrointestinais  e tromboembolismo venoso (TEV) 
(Damasceno  et al, 2024).

OBJETIVO
Este trabalho possui o objetivo de destacar a atuação do farmacêutico em hospitais 

e sua importância, enfatizando principalmente a relevância desse profissional no cuidado 
de pacientes traumato-ortopédicos. 

METODOLOGIA 
	 Este trabalho o método indutivo, partindo de algo particular para uma questão 
mais ampla. Nesta pesquisa foi realizada uma busca por publicações sobre a atuação do 
farmacêutico em hospitais e suas contribuições para a saúde de pacientes ortopédicos 
e traumatológicos, utilizando as palavras chaves: Farmacia clínica, ortopedia e 
farmacovigilância. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, exploratória, bibliográfica, 
descritiva de levantamento e documental.   Nesta pesquisa foram analisados artigos 
científicos e documentos que tratam sobre o tema em estudo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

	 A atuação do farmacêutico hospitalar está regulamentada pela resolução n° 300 
do Conselho Federal de Farmácia (CFF), essa mesma resolução também estabelece 
como sendo uma das principais funções da farmácia hospitalar a garantia da qualidade 
da “assistência prestada ao paciente através do uso seguro e racional de medicamentos 
e correlatos” (Conselho Federal de Farmácia, 1997). Para isso, o farmacêutico realiza 
algumas atividades clínico-assistenciais, as quais estão regulamentadas pela Resolução 
n° 585 de 2013 do CFF.  Essa resolução  além de regulamentar as atribuições clínicas do 
farmacêutico, estabelece que o farmacêutico pode participar do planejamento e avaliação 
da farmacoterapia para que o paciente faça o uso de medicamentos de uma forma segura 
e permite ao farmacêutico “realizar intervenções farmacêuticas para auxiliar na seleção, 
adição, substituição, ajuste ou interrupção da farmacoterapia” (Conselho Federal de 
Farmácia, 2013).
	 Através da farmácia clínica, a qual é descrita como sendo uma área da farmácia  
inserida dentro do contexto da assistência farmacêutica, relacionado às ações voltadas 
ao paciente e a uma maior interação com a equipe multidisciplinar, o farmacêutico realiza 
o acompanhamento farmacoterapêutico dos pacientes. Tal acompanhamento favorece o 
monitoramento da evolução clínica, bem como a identificação prévia  de eventos adversos, 
intolerâncias e interações medicamentosas, permitindo   assim que o farmacêutico possa 
atuar de forma preventiva e na otimização da terapia.   Sendo realizada   por meio das 
revisões das prescrições médicas e intervenções farmacêuticas, visando um menor tempo 
de internação, segurança e eficácia do tratamento proposto (Andrade Júnior et al., 2021; 
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Coutinho et al., 2021). 
	 A farmacovigilância é também   uma   das atividades realizadas pelo farmacêutico 
dentro da prática da farmácia clínica, a qual consiste na “ciência e nas atividades de 
identificação, avaliação, compreensão e prevenção de efeitos adversos ou demais 
problemas relacionados ao uso de medicamentos (PRMs) (OPAS, 2011). E tem por 
objetivo a detecção e avaliação das reações adversas a medicamentos  (RAMs) e também 
a sua notificação, com a finalidade de avaliar e melhorar os resultados em saúde dos 
medicamentos e oferecer uma possibilidade para que ocorram melhorias e atualizações 
nos dados de segurança de uso dos medicamentos (García-Martín, 2023). Segundo a 
Organizaçao Mundial de Saúde (OMS), um evento adverso e ́ definido como um incidente 
que resulta em dano ao paciente, sendo as RAMs um desses eventos que podem vir a 
ocorrer.  Um estudo realizado em hospital de Medellìn, Colômbia, analisando prontuários de 
pacientes do departamento de ortopedia entre 2010 à 2020 para estabelecer a prevalência 
e os fatores associados a eventos adversos relacionados ao uso de dipirona e tramadol 
intravenoso evidenciou reações sérias,  onde 3,53% dessas reações sérias foram causadas 
pela dipirona e 2,41% por tramadol, sendo que poderiam ser evitadas 2,94% para dipirona 
e 2,41% para o tramadol, reforçando assim  a importância de uma farmacovigilância ativa 
em serviços que atendem pacientes ortopédicos  (Angulo-Castañeda et al, 2025).
	 O farmacêutico, além de ser um profissional qualificado para reconhecer os eventos 
adversos à medicamentos e reações adversas, a sua prática clínica com pacientes críticos, 
como os pacientes traumato-ortopédicos, inclui também  a realização de recomendações 
farmacêuticas e pode facilitar  a identificação de riscos à segurança do paciente, realizando 
também as adaptações de terapias farmacológica as necessidades individuais de cada 
paciente, considerando todo o contexto do mesmo (Gomes et al, 2025).  
	 A contribuição de farmacêuticos no período perioperatório dos pacientes traumato-
ortopédicos vem sendo apontada como algo em potencial para a melhoria dos resultados 
clínicos. Durante o período de internação desses pacientes o farmacêutico clínico possui 
um papel importante para o desenvolvimento de um plano de cuidado farmacêutico 
individualizado durante a admissão e na alta, principalmente na realização  da reconciliação 
medicamentosa. A reconciliação é feita   por meio da coleta de informações pessoais do 
tratamento do paciente à domicílio e comparadas com os medicamentos prescritos durante 
o período de internação (Naseralallah et al., 2024; Marque et al., 2023), neste ato pode se 
aplicar também algumas escalas de avaliação de risco do paciente como por exemplo a 
pontuação de risco preditiva para delírio pós-operatório (DPO), desenvolvida e validada 
por um estudo conduzido em  Munique, na  Alemanha, para ser aplicada durante o ato 
de reconciliação medicamentosa.   Durante a realização  desse estudo, conduzido em 
pacientes de cirurgias ortopédicas, esta ferramenta se mostrou adequada para identificar 
pacientes em risco de DPO relacionado a medicamentos, reforçando a importância da 
identificação de risco e da implantação de medidas preventivas que podem ser realizadas 
por farmacêuticos no contexto da ortopedia e traumatologia (Geßele et al., 2024).
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Os pacientes que necessitam de intervenções cirúrgicas ortopédicas   podem 
desenvolver no curso do seu tratamento, infecções ósseas e articulares, principalmente 
relacionada a colocação de dispositivos, tal condição pode levar a reabordagem e 
reinternação e o uso prolongado de antimicrobianos. Esse tipo de terapia pode elevar 
a ocorrência de interações medicamentosas devido ao metabolismo hepático desses 
medicamentos ou ainda necessitar de um ajuste de dose, sendo o farmacêutico considerado 
um profissional de grande valor para auxiliar na adaptação e individualização de dosagens 
dos medicamentos contidos na prescrição e que pode atuar também na prevenção de 
PRMs (Marque et al., 2023; Royere et al., 2024).   

Dependendo do estado de gravidade do paciente traumato-ortopédico, ele pode 
necessitar do uso de muitos medicamentos, os quais podem pertecem ao grupo de 
medicamentos potencialmente perigosos (MAV), como anticoagulantes, analgésicos 
opióides ou até mesmo drogas vasoativas,  que são caracterizados por possuirem uma 
estreita faixa terapêutica e risco de ocorrência de eventos adversos, necessitando assim 
de avaliação da farmacoterapia.  Também é importante ressaltar que o farmacêutico atua 
de forma integrada com outros profissionais da equipe multidisciplinar devendo haver uma 
colaboração estreita entre os membros da equipe, especialmente para a elaboração e 
execução dos planos de cuidado aos pacientes, onde o farmacêutico pode auxiliar na tomada 
de decisões terapêuticas seguras e eficazes baseadas nas suas análises detalhadas dos 
casos e conhecimento especializado em medicamentos (Vale et al., 2024). 

Naseralallah e colaboradores (2024) também evidenciaram alguns impactos positivos 
das intervenções farmacêuticas nos resultados clínicos, principalmente relacionadas ao 
controle da dor e redução do consumo de opióides,  redução da ocorrência e prevenção 
de TEV, otimização da terapia de nutrição parenteral total (NPT) e também a redução de 
complicações gastrointestinais relacionadas à cirurgia, reforçando assim a importância 
desse profissional estar envolvido no cuidado ao paciente.  Além dos benefícios para a 
saúde desses pacientes, a atuação do farmacêutico neste contexto da traumato-ortopedia 
também pode contribuir com a farmacoeconomia nas instituições hospitalares por meio 
das intervenções farmacêuticas, resultando em uma economia hospitalar (Coutinho et al, 
2021). A farmacoeconomia é um ramo da economia da saúde que visa aprimorar a alocação 
dos recursos financeiros buscando a garantia e eficiência das terapias e serviços sem 
prejuízos à saúde do paciente (Barros et. al, 2024). Estudos demonstram que a realização 
de intervenções farmacêuticas relacionadas à apresentação dos medicamentos que são 
aceitas pela equipe médica, podem resultar em grande economia para as instituições 
hospitalares, já as intervenções que não são aceitas pela equipe médica podem representar 
um custo desnecessário para a instituição (Ortmann,  Hofmann e Blatt, 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	 A atuação do farmacêutico no ambiente hospitalar, especialmente junto a pacientes 
traumato-ortopédicos, revela-se essencial para garantir a segurança, eficácia e racionalidade 
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no uso de medicamentos, onde a  farmácia clínica e a farmacovigilância são os pilares dessa 
atuação, permitindo o acompanhamento individualizado da farmacoterapia, a identificação 
precoce de reações adversas, a promoção da reconciliação medicamentosa e a otimização 
de recursos no contexto da farmacoeconomia hospitalar.
	 Sendo assim, a presença do farmacêutico clínico não apenas complementa o cuidado 
oferecido em instituições hospitalares, mas também fortalece a segurança do paciente e 
a efetividade dos tratamentos, especialmente em contextos de maior complexidade como 
a traumato-ortopedia. Reforça-se, portanto, a necessidade de valorização e expansão 
do espaço desse profissional nas equipes de saúde, bem como o incentivo à educação 
continuada e à pesquisa na área de farmácia hospitalar.
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